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Começar de novo nunca é apenas um retorno Prólogo

ao  ponto  inicial,  é  sempre  um  movimento diferente,  ainda  que  os  caminhos  se  pareçam, talvez  seja  por  isso  que  decidi  reabrir  estas páginas  e  revisitá-las  não  como  uma  simples continuação,  mas  como  uma  nova  tentativa  de olhar  a  vida  com  mais  calma,  mais  cuidado  e talvez, mais coragem.

A  primeira  edição  deste  livro  foi  para  mim,

como um exercício de memória e reflexão nele, reuni  vivências  próprias  e  histórias  que  me atravessaram  ao  longo  do  tempo  agora,  nesta nova  versão,  percebo  que  muito  do  que  escrevi continua  vivo,  mas  também  sinto  que  algumas vozes  pedem  espaço  para  se  revelar  de  outro modo. Não se trata de corrigir o passado, mas de permitir que o presente fale mais alto.

O  mundo  mudou,  eu  mudei,  e  talvez  você

também, o que antes parecia definitivo, hoje me soa  provisório,    o  que  antes  parecia  intocável, agora se mostra frágil. Essa é a essência da vida, a impermanência  que  nos  obriga  a  revisitar crenças, sentimentos e escolhas. 

Não espere aqui respostas prontas, embora você

possa  encontrar,  assim  como  provocações, pequenas  pausas  para  pensar  e,  quem  sabe, reconhecer-se em algum fragmento. 
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As páginas seguintes não têm a pretensão de

ensinar,  mas  sim  de  compartilhar  porque  no fundo é isso que nos aproxima: a troca.

Em vez de pensar no livro como um convite,

prefiro  vê-lo  como  um  espelho,  cada  página reflete algo que pode estar adormecido em nós. Algumas vezes, a imagem que surge é acolhedora em outras, pode ser dura, difícil de encarar, mas é justamente  nesse  confronto  entre  o  que reconhecemos  e  o  que  evitamos  que  a  vida encontra espaço para nos transformar.

Não  pretendo  guiar  passos,  nem  oferecer

atalhos,    o  que  trago  são  fragmentos,  histórias, memórias e perguntas, cabe a cada um encontrar o que faz sentido, talvez, ao final da leitura, nada esteja resolvido mas se uma única linha despertar um pensamento novo, já terá valido a pena.

Porque  a  vida  passa,  sim,  mas  aquilo  que

aprendemos  ao  longo  dela  permanece  e  por vezes, é isso que nos sustenta ao longo da nossa jornada.

 

  Hélio de  O. Almeida

o autor
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Sobre o Autor

 

Hélio Almeida é um observador atento da vida e

das  emoções  humanas,  com  uma  trajetória profissional  sólida  na  aviação  civil,  onde  atua  a mais  de  quatro  décadas,  sempre  cultivou  a sensibilidade  pelas  histórias  que  se  desenrolam no  chão  da  existência:  os  afetos,  os  silêncios,  as perdas, os reencontros e as conquistas.

Natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é  filho,

irmão, pai, avô, esposo, alguem que acredita na força transformadora da escuta e da palavra. Sua formação  técnica  e  sua  vivência  em  ambientes altamente  controlados  e  sistematizados  não apagaram     sua     capacidade     de     sentir profundamente  o  que  escapa  aos  números,  aos horários e às estatísticas, ao contrário, foi nesse contraste entre o rigor e a emoção que encontrou terreno fértil para refletir sobre o que nos torna essencialmente humanos.
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Este  livro,  é  fruto  de  uma  necessidade

silenciosa de escrever sobre o que tantas vezes guardamos:  lembranças,  emoções  e  perguntas sem resposta. “Enquanto a Vida Passa – Quem Está  Lá  Fora?”  é  mais  do  que  uma  obra  é  um retrato  de  suas  inquietações,  um  tributo  aos laços familiares e uma homenagem àqueles que vivem intensamente, mesmo quando o mundo parece seguir indiferente.

O  escritor  escreve  com  o  coração  de  quem

aprendeu  com  o  tempo,  que  há  sabedoria  na escuta,  poesia  no  cotidiano  e  beleza  nos detalhes. Seu desejo é que este livro sirva como espelho, porto e ponte  para que mais pessoas encontrem,  dentro  de  si  aquilo  que  tanto procuram fora.
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Capítulo 1

As Vozes que Ainda Moram em Mim

Às vezes, quando o silêncio se instala, percebo que não estou  sozinho,  há  vozes  que  falam  dentro  de  mim, algumas  suaves  como  lembranças  de  infância,  outras firmes como ordens que jamais foram contestadas, são ecos de pessoas que passaram pela minha vida  algumas ainda presentes, outras já distantes , mas que continuam habitando  em  mim  como  se  nunca  tivessem  partido.    Não são fantasmas, mas memórias vivas que moldaram minha forma de sentir, pensar e reagir.

Essas vozes surgem em diferentes momentos, quando penso em desistir, escuto a firmeza do meu pai dizendo: “Continue, não pare agora”, quando me sinto inseguro, ouço a ternura da minha mãe repetindo: “Você é capaz, confie e acredite em você”, quando erro, ecoa a voz de um professor que me ensinou que falhar não é o fim, mas parte do aprendizado, e quando o medo tenta me paralisar,  lembro-me  da  risada  de  um  amigo  que  me dizia: “Não leve tudo tão a sério, a vida é maior do que os seus medos”. 

Essas vozes não pertencem apenas ao passado, elas estão aqui, como uma espécie de bússola invisível mas também  carregam  contradições...  algumas  me impulsionam,  outras  me  pesam,  algumas  me  fazem crescer,  outras  tentam  me  aprisionar  em  julgamentos antigos.  São  como  uma  multidão  silenciosa  que  me acompanha  e, no fundo, acompanham todos nós.
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As raízes da infância

Na  infância,  tudo  chega  sem  filtro,  as  palavras  que ouvimos,  mesmo  as  mais  simples,  ganham  um  peso desproporcional  e  é  nessa  fase  que  começamos  a construir  a  imagem  que  temos  de  nós  mesmos.  Uma frase  de  incentivo  pode  se  tornar  alicerce,  mas  uma palavra dura pode ser lembrada por toda a vida.

Lembro-me de estar em sala de aula, com nove ou dez  anos, tentando ler em voz alta, travei diante da turma,  o riso dos colegas me fez deixou envergonhado, mas foi a voz  da  professora,  paciente,  que  ficou  comigo:  “Tente outra vez, ninguém nasce sabendo”, essa voz, até hoje, é uma das que me resgata quando sinto medo de falhar diante de outros.

E assim é para cada um de nós, as vozes da infância  dos pais, avós, irmãos, professores formam uma espécie de coral que nos acompanha na vida adulta, algumas notas são  harmoniosas  outras,  desafinadas  mas  todas,  de alguma forma, continuam tocando em nós. 

O peso e a leveza das heranças

Nem sempre as vozes que herdamos são positivas. Há aquelas que nos lembram constantemente de limites, de culpas, de medos. “Você não é bom o bastante”, “isso não  é  para  gente  como  você”,  “cuidado,  o  mundo  é perigoso”.  Quantas  vezes  essas  frases  se  tornaram muros invisíveis?
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mas,  da  mesma  forma,  existem  vozes  que  se transformam em asas. “Você pode ir além”, “não tenha medo de tentar”, “o fracasso não define quem você é”, são  palavras  que,  quando  recordadas,  reacendem  em nós uma chama.

Talvez,  o  grande  desafio  da  vida  seja  justamente aprender  a  distinguir  quais  vozes  merecem  ser cultivadas e quais precisam ser silenciadas, não se trata de  negar  nosso  passado,  mas  de  escolher, conscientemente, quais memórias e ensinamentos vão guiar nossa jornada.

As vozes que criamos

Com  o  tempo,  algo  curioso  acontece:  começamos  a criar  nossas  próprias  vozes  internas,  elas  nascem  da soma das experiências, das vitórias e derrotas, dos afetos e abandonos. Uma voz interior que nos diz para seguir em frente muitas vezes é o eco de um aprendizado que só a dor foi capaz de ensinar.

Lembro-me de um período de frustração profissional, quando  tudo  parecia  dar  errado,  nenhum  conselho externo  era  suficiente,  foi  nesse  silêncio  forçado  que uma nova voz surgiu dentro de mim: “Você já superou outras quedas, esta também vai passar”, não era a voz de ninguém  que  conheci,  mas  a  minha  própria, amadurecida pelo tempo.
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Percebo, então, que ao longo da vida vamos deixando de ser apenas ouvintes e nos tornamos também autores desse coro interno, criamos novas vozes para responder às antigas, às vezes, corrigimos injustiças, dizendo a nós mesmos  o  que  gostaríamos  de  ter  ouvido  na  infância, outras vezes, transformamos dor em sabedoria e medo em coragem.

 O eco das ausências

Não são apenas os presentes que deixam vozes em nós; os  ausentes  também  falam,  quem  perdeu  alguém querido sabe: há frases que nunca mais serão ditas, mas continuam ressoando na memória.

Ainda sinto, de vez em quando, a voz da minha avô chamando meu nome, mesmo tantos anos depois de sua partida, ouço conselhos que ele repetia e que hoje, em situações  inesperadas,  parecem  reaparecer  para  me orientar,  é  como  se  as  pessoas  não  partissem  por completo; deixam rastros sonoros dentro de nós.

Essas vozes das ausências têm um poder especial, elas nos  lembram  que  o  vínculo  humano  vai  além  da presença física, permanecem como faróis, iluminando lembranças e fortalecendo nossa caminhada. 

 Quando o silêncio fala mais alto

Há, também, as vozes do silêncio, o que nunca foi dito, mas poderia ter sido, a ausência de palavras de afeto, o vazio deixado por alguém que se recusou a se expressar. Curiosamente, até mesmo o silêncio pode se tornar uma voz.
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Quantas  vezes,  diante  da  falta  de  explicações, inventamos  diálogos  internos?  criamos  justificativas, imaginamos  respostas  que  nunca  vieram.  O  silêncio, nesses casos, grita dentro de nós mais do que qualquer palavra.

É por isso que aprender a lidar com as próprias vozes internas é essencial caso contrário, corremos o risco de sermos  conduzidos  por  ecos  que  não  correspondem  à verdade, mas apenas a interpretações incompletas.

A transformação possível

Se há algo que compreendi ao longo do tempo é que não  estamos  condenados  às  vozes  que  recebemos, podemos  transformá-las,  memória  não  é  prisão,  é matéria-prima.  Podemos  revisitar  as  frases  que  nos feriram  e  ressignificá-las,  reinterpretar  os  conselhos, dar novo sentido às lembranças.

É possível trocar a dureza da crítica pela firmeza da determinação, a rejeição pode se transformar em desejo de  acolher,  o  medo  herdado  pode  se  converter  em impulso  de  coragem,  cada  um  de  nós  tem  o  poder  de reescrever  sua  narrativa  interna    e  talvez  seja  esse  o maior presente que a maturidade nos dá: a chance de escolher  quais  vozes  seguir  carregando  e  quais  deixar que se dissolvam com o tempo.
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O convite à escuta

Escrever sobre isso é, ao mesmo tempo, um exercício e um convite porque sei que, assim como eu, cada leitor também carrega suas próprias vozes talvez você lembre agora de alguém que marcou sua vida com palavras que nunca  esqueceu,  talvez  se  recorde  de  uma  frase  que moldou seu caminho, ou de um silêncio que ainda pesa.

O convite é: escute. Escute com atenção o que habita em você. Pergunte-se de onde vêm essas vozes, são de amor? de medo? de esperança? são ecos do passado ou criações  do  presente?  servem  para  te  levantar  ou  te puxar para baixo?

A vida é curta demais para ser guiada por palavras que não nos ajudam a crescer.

 Conclusão

As vozes que moram em nós não são apenas memórias,

são  guias,  alertas,  feridas  e  também  curas,  são lembranças  de  quem  fomos  e  sementes  do  que  ainda podemos  ser,  não  precisamos  apagá-las;  precisamos aprender  a  dialogar  com  elas  e  talvez,  a  maior descoberta seja esta: no meio de tantas vozes, existe uma que  se  destaca,  a  mais  importante  de  todas    a  nossa própria,  a  voz  que  nasce













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-1_1.png





